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 Os sindicatos de trabalhadores sempre utilizaram de diferentes formas para poder se 
comunicar com sua base de filiados, por meio de boletins, jornais, revistas e, nas últimas décadas, 
páginas de internet. Essas são ferramentas que proporcionam às direções sindicais, entre outras 
coisas, tornar públicas as suas posições e de seus filiados, informar estes sobre questões relativas seu 
cotidiano de trabalho e fazer denúncias sobre situações que possam afetar os direitos dos 
trabalhadores. Pode-se entender a comunicação sindical como “um processo dialógico e horizontal, 
feita com e para os trabalhadores, de caráter transformador e participativo” (CASTRO, 1997, p. 172). 
 O presente relato de experiência apresenta as principais atividades realizadas por uma seção 
sindical do Sinasefe a partir da implantação de sua política de comunicação, entre 2017 e 2020. O 
sindicato representa os trabalhadores da reitoria e dos campi do Instituto Federal Catarinense (IFC) 
localizados no Vale do Itajaí e no norte de Santa Catarina. Fundado em 2010, o sindicato conta 
atualmente com cerca de quinhentos filiados, entre docentes e técnicos que trabalham em unidades 
nas cidades de Araquari, Blumenau, Brusque, Camboriú, São Bento do Sul e São Francisco do Sul. 
 Em sua política de comunicação, além da divulgação propriamente virtual, por meio de 
notícias na página de internet e informações veiculadas nas redes sociais, foram publicados em 
formato impresso o boletim EDUC>ação e a revista Potemkin. Na página de internet buscou-se, além 
de trabalhar com notícias informativas relacionadas à educação, também construir especiais como o 
Perspectiva de Base, que reuniu textos escritos por filiados e de convidados externos sobre temas 
relacionados à educação e à conjuntura política, e o Tópicos de Leitura, que se constitui em uma 
compilação de textos, vídeos e análises diversas sobre temas específicos divulgados em outras 
publicações. 
 





Figura 1 - Capa da primeira edição da revista Potemkin. 
 
 Os mecanismos de comunicação sindical são um desdobramento da imprensa operária, que, 
no começo do século XX, tinha grande força no Brasil (SILVA, 2016). Por imprensa operária 
entende-se aquela ligada a alguma forma de organização da classe trabalhadora, sejam partidos, 
sindicatos ou quaisquer outras agremiações. Ela se distingue da grande imprensa por sua forma de 
circulação, caracterizando-se como um meio de informação, conscientização e mobilização dos 
trabalhadores a que se dirige. Essa imprensa também se diferencia pelo fato de seu conteúdo ser 
resultado do conjunto de informações, preocupações e propostas produzidas por certa coletividade e 
ser a ela dirigidas (FERREIRA, 1988, p. 6). Por meio da imprensa operária “eram veiculadas as 
manifestações, denúncias, greves, atividades culturais, localização de bibliotecas e Centros de 




Estudos Sociais, discussões teóricas etc.” (VALLADARES, 2000, p. 46). Essa imprensa não pode ser 
desvinculada do movimento operário, na medida em que ambos se inter-relacionam por meio da luta 
dos trabalhadores, sendo “o resultado de uma participação efetiva do individual e do coletivo no 
processo histórico” (FERREIRA, 1988, p. 13). Ao longo do século XX há um processo de 
desenvolvimento da comunicação sindical, 
 
estreitamente ligada ao crescimento do sindicalismo, de sua modernização e dinamização, 
com a ampliação do quadro de sócios das entidades, expansão das atividades, a mobilização 
e as grandes greves, bem como à formação das centrais sindicais, que passam a estimular a 
criação de novos mecanismos de comunicação e a discussão de políticas para a área 
(CASTRO, 1997, p. 173). 
 
A partir da década de 1980 a comunicação sindical extrapola os materiais impressos, 
começando a aposta na realização de vídeos. Na década seguinte, a exemplo do que acontecia no 
sindicalismo rural, os sindicatos urbanos passaram a utilizar outros veículos, como programas de 
rádio. Na década de 1990 também se percebe um processo de profissionalização comunicação 
sindical, onde “as redações computadorizadas das principais categorias do país distanciam-se das 
antigas redações sindicais que tinham a figura de um (ou mais) diretor que escrevia o jornal” 
(CASTRO, 1997, p. 173). 
 O boletim EDUC>ação contou com dez edições, publicadas bimestralmente entre março de 
2018 e dezembro de 2019.1 No plano de comunicação, a partir do qual foi planejada a publicação, 
aponta-se que “o boletim com periodicidade mais espaçada (mensal, bi ou trimestral) pode 
complementar leituras realizadas em outros formatos, trazendo em si, assim como o site, uma maior 
diversidade de informações” (SINASEFE LITORAL, 2017, p. 10). Foram publicadas no boletim 
denúncias temas diversos relacionados tanto à conjuntura política da esfera da educação e do mundo 
do trabalho como medidas implementadas pela reitoria do IFC que afetaram o cotidiano dos 
servidores da instituição. Em sua primeira edição, por exemplo, o boletim destacava o impacto da 
reforma trabalhista. Na segunda edição foi realizado um especial sobre assédio moral contra os 
trabalhadores. Em edições seguintes foram denunciados os impactos da Reforma Previdência e dos 
sistemáticos cortes orçamentários.  
 
 
1 A nova gestão do sindicato, que tomou posso em maio de 2020, anunciou que pretende dar continuidade à publicação 
do boletim. 





Figura 2 - Capa da segunda edição do boletim EDUC>ação. 
 
 Outra forma impressa de comunicação foi a revista Potemkin, cuja primeira edição foi 
publicada impressa em setembro de 2019.2 Essa revista teve como objetivo apresentar reflexões 
teóricas sobre educação e mundo do trabalho, publicando artigos e resenhas principalmente de 
servidores da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT). Em seu 
primeiro número, dedicado a reflexões sobre os dez anos de criação da RFEPCT, foram publicados 
seis textos de docentes e técnicos de três instituições (IFC, IFSC e UFRJ). Em sua apresentação, 
afirma-se “neste especial, ao refletir sobre os dez anos da Rede Federal, busca-se problematizar seus 
diferentes aspectos, em especial as formulações teóricas que lhe sustentam, o seu processo de 
 
2 Está prevista para publicação da segunda edição em maio de 2020. 




expansão e a forma como nela se expressam as políticas governamentais” (SILVA, 2019, p. 2). A 
revista foi distribuída gratuitamente para na reitoria e em todos os campi do IFC, divulgada em 
atividades locais e nacionais do Sinasefe e lançada no 2º Seminário de Educação Profissional e 
Tecnológica do Sintietfal, no dia 26 de outubro de 2019, em Maceió (AL). 
 Outras duas ferramentas de divulgação utilizadas pelo sindicato, como especiais na página de 
internet, foram o Perspectiva de Base e Tópicos de Leitura. No Perspectiva de Base foram 
publicados, entre 18/05/2018 e 02/09/2019, oito textos de servidores do IFC e de outras instituições, 
como IFSC e UFSC, discutindo temas como movimento sindical, terceirização, programa Future-se, 
entre outros. Embora o objetivo inicial fosse proporcionar um espaço para contribuições escritas 
pelos filiados do sindicato, a pouca procura levou a que se convidasse redatores externos ao IFC. O 
Tópicos de Leitura teve dois especiais, o primeiro sobre o programa Future-se, publicada em 
novembro de 2019, e outra sobre a pandemia do Covid-19, publicada em maio de 2020. Esse espaço 
reúne artigos diversos, bem como materiais informativos e vídeos, com informações e reflexões 
sobre os temas centrais propostos. 
 
 
Figura 3 - Apresentação do Tópicos de Leitura publicado em maio de 2020. 
 
 No desenvolvimento dessas atividades os diretores da pasta tiveram a contribuição de um 
jornalista contratado pelo sindicado para desenvolver as atividades técnicas referentes à pasta de 
Comunicação, sendo o responsável pela a maior parte dos trabalhos de criação gráfica e elaboração 
de textos. No desenvolvimento do trabalho, a principal dificuldade encontrada foi o pouco 




envolvimento dos demais membros da direção do sindicato, sendo o trabalho de comunicação 
desenvolvimento apenas pelos dois diretores da pasta e por um dos coordenadores gerais. Contudo, 
apesar das dificuldades, o conjunto de ações permitiu dar visibilidade para as atividades do sindicato, 
ampliando sua audiência não apenas entre os servidores do IFC, mas também aos trabalhadores de 
outras instituições da Rede Federal. 
 Percebe-se, portanto, a preocupação do Sinasefe Litoral em informar sua base para sindical 
sobre os temas relevantes da conjuntura, apresentando informações que permitem uma análise da 
situação econômica, política e social. Por outro lado, percebe-se também a preocupação com a 
formação política e teórica de seus filiados, possibilitando reflexões que permitem a eles 
problematizar os fenômenos da realidade e, dessa forma, se mobilizar com mais consciência acerca 
da realidade em que estão inseridos. Em maio de 2020, com o término da gestão que implantou esse 
plano de comunicação, é possível perceber, por um lado, o crescimento no número de filiados e, por 
outro, a consolidação dessas ferramentas de comunicação, permitindo uma ampla difusão de 
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